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1 INTRODUÇÃO
Este trabalho apresenta um programa que irá tornar o ambiente virtual mais acessível aos surdos que utilizam a Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS, para a sua comunicação. O acesso à internet é uma ferramenta imprescindível hoje. Para os surdos brasileiros que utilizam esta língua visual, o acesso não é facilitado, pois o Português não é sua língua natural e sua relação com o Português é como segunda língua. No Decreto 5.296 de 02 de dezembro de 2004, várias são as maneiras apresentadas para promover a acessibilidade às pessoas com deficiência, em todos os âmbitos, inclusive no meio web. Em termos de tecnologia na web nenhum sistema completo, até então, havia sido criado que contemplasse as necessidades das pessoas surdas. O Tradutor Inteligente de Língua de Sinais - BRTILS foi desenvolvido através da combinação de algoritmos e banco de dados e tem a finalidade de traduzir todas as informações em Português da internet para a LIBRAS. Desta forma os surdos terão acesso completo a elas. Acreditamos que com este sistema os surdos terão maior autonomia e a inclusão social estará mais próxima de acontecer.

O objetivo geral deste trabalho é verificar de que maneira o tradutor online contribuirá para o melhor entendimento do conteúdo da internet pelos surdos. Isto se justifica, portanto, no sentido de levar aos surdos uma ferramenta capaz de trazer a autonomia para eles durante o acesso à internet. Desta forma, eles poderão apropriar-se de mais conhecimentos, sem ter a necessidade da ajuda de outras pessoas que saibam a LIBRAS. Muitas informações e conhecimentos que são corriqueiros na sociedade poderão ser acessados por eles através da internet, com os conteúdos traduzidos para sua própria língua.

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Para a organização do projeto utilizou-se a metodologia de GARRETT (2011), que é composta por cinco planos conceituais, voltados para a experiência do usuário. A experiência do usuário é essencial para qualquer tipo de produto ou serviço e na web torna-se ainda mais importante. 

Já para a execução, por ser um sistema web, foram utilizadas linguagens de marcação, estilização e programação voltadas para o ambiente web. Foi feito uso de HTML para as marcações e de CSS para estilização das páginas. Para o envio dos formulários, HTML com PHP. Para a conexão e consulta com o banco de dados (MySQL), o PHP também foi utilizado. Também foi utilizado o JavaScript  para a validação de campos dos formulários, para as solicitações assíncronas do formulário do tradutor (com AJAX, para que não haja necessidade de novo carregamento da página) e para controle do uso de acentos e caracteres especiais. Os vídeos estão no formato .ogv. O formulário de feedback, em razão da necessidades de estatísticas das respostas, foi feito no Google Docs.

Com o sistema pronto precisávamos da avaliação das pessoas para quem ele foi pensado e direcionado. Para isto realizamos testes de uso, em duas etapas, com oito surdos de níveis educacionais diferentes, desde o Ensino fundamental, até a Pós Graduação. Primeiramente, eles leram um texto em Português disponível na web e responderam cinco questões em LIBRAS referentes ao texto. Logo após, apresentamos o BRTILS para eles, que manusearam para que o mesmo texto fosse traduzido para LIBRAS. Após assistir o vídeo da tradução, as mesmas questões anteriores foram refeitas.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Após a aplicação dos dois testes, verificamos que as respostas certas foram muito díspares. As respostas certas sem a utilização do sistema criado foi de 30%, enquanto que as respostas certas após a utilização do sistema ampliou para 90%. Verificou-se que quando qualquer conteúdo da internet é apresentado através da LIBRAS, o entendimento da pessoa surda aumenta em 60%, visto que o Português não é a sua língua natural.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Percebeu-se que a utilização do sistema de tradução online do Português para a LIBRAS facilitará muito o entendimento e o acesso dos surdos às informações no meio web.

Algumas ideias para aperfeiçoar foram apresentadas pelos usuários que participaram do teste e elas estão incluídas em projetos futuros para melhoria do sistema. Além disto, os surdos salientaram que o site é bem completo, favorecendo não só a tradução dos textos online, mas, também, como ferramenta capaz de aproximar surdos de ouvintes que desejam aprender a LIBRAS, visto que pode ser utilizado como um dicionário. Desta forma, estamos contribuindo para cumprir com o que foi estipulado no Decreto 5.626, estreitando as fronteiras dos surdos com o resto da sociedade.
REFERENCIAS

BRASIL. Decreto n.º 5.696, de 22 de dezembro de 2005. Regulamenta a Lei no 10.436, de 24 de abril de 2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - Libras, e o art. 18 da Lei no 10.098, de 19 de dezembro de 2000. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 23 dez. 2005.
GARRETT, Jesse James. The Elements of User Experience: User-Centered Design for the Web and Beyound. 2. ed. Berkeley, CA: New Riders, 2011.
